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llE~DICIDADE 
aos verdadeiros necessita-1 rar-se na maioria dos ca
dos. sos pelas lendarias cebo

S€leccionados uns dos las do Egyto, 
outros e castigados os va- O Problema da mendi-

. _ dios teriarnos, por esta fór- cidade é um dos que de-
A vida nova, .tao a~re- ma, evitado a rnendicida- vem ser mais rapiuamen

goada e n~cessana ap~s a , de nas ruas, o que seria te solucionados, porque 
proclamaçao da Republica, i serviço de arande sanida- representam um vergonho
s~1gger~-no~ algumas con- ' de social. ~ so atrazo na sociedade por-
s~d~raçoes acerca da rnen- Porque não ha de ten- tugueza. 
d1c1dade. . tar-se uma obra tão hu- Tem, pois, a camara 

. Sabe-se o q~e de cri- manitaria e util ? municipal do concelho um 
mmosos . e .v.achos explo- Recursos para assis- assumpto em que póde e
r~m a mend1c1dade, em .de- tencia poderão haver-se das videnciar utilmente, honro• 
tnmento dos verdadeira- . receitas proprias de cada sarnente, · a par de outros 
m,ente desgraçados .. Quem , parochia, podendo augmen- de necessario e vasto al.:. 
d~ a _esmola.' c01;clo1do. da . tar-se mesmo alguma coi- cance social, salientando-se 
m1sena a~he.ia, e mmtas sa, pois o contribuinte re- d' esta fórma das suas con
vezes ludibriado pela ma- mia d'e~sa forma, com sa- generes, em beneficio da 
lan<l~:agem, que alter~1~ com : tisfação e com economia collectividade que repre
ü c1 mie e a me~~IC1d~~le ; ainda, os seus encargos senta. 
o seu modo de vida, 'is- : diarios de obolos á pobre-
to que ao trabalho hones- 1 za. 
to se não areg~. . . E' necesssario que não 

A com~n~sao mumc1- I estejamos á espera do po
{)al,. de at;CO~ do. com, as 

1 

der central para. tlldo, co-
Nivel moral 
--JU~.tas de p~10.clua, pi ~s- , mo no velho reg1men. 

0 tan_a um altiss1mo serv.1ço_ 1 Sob a e' g1"de c1·,,1·11·sado- publicista sr. Cesario Ta-
l Ih '-' vares escreve em um dos sens ar-

POETAS 

Os avarentos 

Maldito seja, seja excommungado, 
Aquelle horrendo misero jarreta, 
Que cheia de dobrões tendo a gaveta, 
Nem sómente um real dá emprestado! 

Permitta o ·céo que a moça e o creado 
Algum furto lhe façam com tal treta, 
Que o miserrimo vil, como escopeta, 
Arrebente de estouro, exasperado! 

Veja emfim por castigo derradeiro, 
Quando estiver quasi moribundo, 
A festa q~e se faz ao seu dinheiro. 

E padecendo as penas do profundo, 
O diabo lhe conte quanto o herdeiro 
Se regala com elle cá no mundo. 

~. L. Carvalho 

S?Cia ao ~on~e O se mi- ! ra da Republica, em logar tigos: «As vaidades innatas do 
ciasse a. fe1tm a de um ca- J de promessas platonicas homem.. 

1 
e alheia _p~r completo a irrefle-

1

1 se est~ socialisando excessivamen· 
<lastro rigoroso dos pobres 1 em que, embora com as ~as serão realmente per.ulia- , xões e doidices. te a vida, e que homens e mulhe
de todo ~ o conc~lho e pro- 1 melhores intenções nada . res .ª natur:-zll humana esses pe- Nós ignoramos o que será o ! res tudo inventa~ para estar o 
movendo os meios com que , l t ' 1 cadtlhofl feios dos quaes um dos amor livre qwrndo venha a ado- menos tempo poss1vel em casa. 

. se reso ve, pres e-se ao 1 . • • • 1 t· . ~ · · o h · ·d· d · · • cada parochm sustente os 1 d . J peot es e prec1samenLe a va1f a- p ar-se, o que nao ignoramos e p enomeno e ver a eu o, o 
~ • _ 1 povo to ~ O benefic10 que de? ; que o casamento, tal como existia que porem n'elle talvez não influa 

se~s. pobi ~s. d·~ ~1 ~blema , Ih~ ame.mse ~s agruras da! . Nos pensamos qn~ .taes de- . até ha pouco entre nós era um/ cousa alguma. e o a~or livre, que 
pai ece mais 1 1~ O que 

1 
ex1stencia guiando-o para · fe:to~ são apen~s. adqull'ldos. Se- absu~do. _ . . 1 nem seqner :im?a ex.ist.e. 

realmente se ap1 esenta. O , 0 caminho da possivel fe-1 nao e ver a facilidade com que os . Gom a adopçao do d1vorc10 o Pode ser a.te q11e la pilra ess.e 
numero de pobres em ca- licidade 1 perdem aqnellas pe.ssoas que, re- d1spara~e p~ss~n a s.er '!1enor, e 1 tempo, se o nivel moral fó'. mais 
da freguezia não é fe- 1 O · · · 1 conhecendo-os, deliberam desfa- se o d1rnrc10 e o pnmeiro passo : alto o • negregado amor• impeça 
. , s mumc1p10s e as pro- d' 11 . 1·b d ~ , ·- . . L d 1 t' hzmente tamanho que os . . _ , zer-se e es. par:i a 1 er aue nas unioes, co- o .agravameo o o ma, e a e o 
, , ' _ prias parocluas sao uns j Se fossem innatos, ha;·ia de mo parece, não vemos que seja evite. 

l ecursos da mesma lhe na.o pequenos estados que de- ser mais difficil. temeridarle grande suppôr que no 
possam assegurar a ah- vem promover pelos seus 11 S. ex.ª e .inimigo. do amor li- novo _regimen as nu.iões possam 
mentação e agasalho. 1 proprios recursos 0 bem • v~~· qne tr~r~ coms1go a desu- ser t~o complelas, digamos mes-

Parece grande o nu- , estar dos seus filhos. Mes- niao da farmha. . . mo: ta? santas c?mº alguma.s o 
mero de pobres que ex- ; d d · .Outros, grande.s espmtos pre- t~em sido no reg1men que amda 
1 , . di ·d d ! mo porque. esperan o-o O comsam- n o prec1samen te como vigora. 

P 01 am a men CI . a e pe- : governo central, que tem factor que será da dignifü·ação da ; Onde nos estamos quasi com
~o numero de vadi~s que, ; tanto em que se preocu- familia, e enlre elles Novicow, pletamente de accordo com o sr. 
illlpUJ1ellleute, se JUntam : pe, o mesmo é que espe- r,reatura perfeitamente ponderada C. Tavares e quando affirma que 

CONCEITO POPULAR DE SALOMÃO 
(Cantigas alemtejanas) 

Sabio era Salomão, 
C'o mesmo saber errou, 
Mais força tinha Sansão 
E a mesma força o matou. 

Salomão, como entendido, 
Deu-me um conselho afamado: 
Que não fosse intromettido 
Onde não seja chamado. 

Quem houver de dar com bate 
A' minha imaginação, 
Deve ter memoria de arte, 
O saber de Salomão. 

Para sabio Salomão, 
Para discreto Jacó, 
Para força só Sansão, 
Para propheta Nembró. 

Para adorar Sant'Olaia, 
Para pintar S. Narciso. 

Algum dia Salomão 
Andava de madrugada; 
A rosa emquanto é botão 
De todos é estimada. 

Algum dia Salomão 
Deu esta palavra acertada: 
A rosa em quanto é botão 
Dos homens é cubiçada. 

Algum dia Salomão 
Andava por este mundo; 
Ninguem se metta comigo. 
Qué sou Salomão segundo. 

O jardim de Salomão 
Tem cravos na galeria; 
Das varias flores que são 
Nem eu lhe sei a quantia. 

Salomão, no oriente, 
Por muito saber, errou, 
Bem como o homem valente, 
A mesma força o matou. 

Off'recer suas offertas, 
Conforme cada um tem; 
Oiro, incenso e mitra 
São offertas de Rei menino; 
Eu vos offereço junto ao portal, 
Offereço-vos séta, crôa e mirra, 

como mortal 
Eu vos offereço, Senhora, 
Ofterta ao vosso menino, 
Offereço-vos séta, crôa e incenso, 

como divino; 
Eu vos offereço, Menino, 
Junto ao portal de Belem, 
Offereço-vos crôa, séta e oiro, 

como rei. 
Chegaram os tres Reis magos 
Da parte do Oriente, 
Visitar o Deus Menino 
Como rei Omnipotente. 
Levanta-te pomba branca, 
Do Logar de onde estaes, 
E vinde a dar a esmola 
Por alma de mães e paes. 

(Elvas) 

II 

Se vós apagar podeis 
Como esmola e oração. 

Nós por vós a Deus rogâmos 
Não caiam na mesma sma, (sina) 
Que vos leve ao paraizo 
E vos livre de eterna pena. 

Se é que na gloria quereis entrar 
Que aos bons está promettida, 
Deveis hoje remediar 
Ao almas da outra vida. 

Vós que ouvis a minha voz 
Tenhas as glorias infinitas, 
A esmola não é p'ra nós, 
E' para as almas bemditos. 

(:Juromenha) 

RIMAS POPULARES 

lfegra dos }'adres da Companl]ia 

Tres e de cada vez tres, 
Sete cada noite, 
Uma cada mez. 

LUIZ LEITÃO 

~ 

DOENÇA DD SOMNO 

Um medico alemão affirma ter 
encontrado um remedio efficaz pa
ra a doença do somno. 

Os }'adres oa Çraça 

Os padres da Graça 
Tem uma cabaça, 
Bebem á ceia, 
Bebem ao jantar, 
P'ra se embebedar. 

Os leigos de S. 2JofT/ingos 

-Quem ha de cavar a vi~ha? 
-Nós, nós, nós. 

-Quem ha de beber o vinho? 
- Vós, vós, vós. 

Diziam os leigos dos frade~ de S. 
Domingos, quando cantavam no cô· 
ro. 

fl vtlla de )r1aj ra 

Muita chuva, muito frio e muito vento, 
Uma igreja, uma praça e um convento. 

Coxo rqandinga 

Coxo mandinga, 
Com quatro não pode, 
Com cinco respinga. Para sabio Salomão, 

Para alegria Jacó, 
Para força só Sansão, 
p..,~:: '3.cie11ci3 J -". 

JANEIRAS, OU OS SANTOS REIS 
I 

Recordae, bellos senhores, 
De um descuido tão notoreo, 
Ouvi vozes e clnmores 
Das almas do purgatorio. 

Tres refeições ao dia e tres copos (Recolhidas em Elvas) 
de vinho á cada refeição, sete horas 
de dormida, e uma confissão por A. THOMAZ PIRES 

Para encantos l\Iedéa, 
Salomão para j uizo, 

C11eb J.: o.m '-'" LI e;,, Reis magos 
Aos portacs de Belem, 

Apagae a chamma activa 
Que soffremos com affiicção, 

mez. 

• 



D,em~ssão Foi-lhe C(lncedido o pra- Livra1 .. ia. 101·es locativos dos predios fo- la lei, fiseram o seu negocio· 
Déra-se ha ài~s n'esta co- so de 5 dias para se retirar Gomes de Carvalho rnm alterados, a todos por- sinho como poderam. Este 

d'ali. t t · t ·e f marca a w1ga do logar de es- Da antiga e muito acre- an ,o m eressará o veri11ca- acto, a nosso ver, deu-se de-
criv5.o do 1.º nfficio, po1· au- E' um castigo imposto por ditad::\ livraria da ma da Pra- rem o augmento ou diminui- vido a conselhos de certos ba-
sencia d'aquelle que até en- ter o bispo desrespeitado as ta 158 a 160, Lisboa recebe- ção, pn.ra reclamarem como chareis que descidos dos Altos 

leis do Estado. fA d · t• P f d tão vinha desempenhando es- mos a nmavel offerta de dois ur e JUS iça. erus e orma os nas acade-
se cargo, o snr. Raul Berna- interessant1ss1mos folhetos, ~~ mias de.·. Gandra, vieram as· 
ni Cesar de Si, em sua sul;}- Ta.r~fa esneeial para um com o titulo de «Verda- A.pprova~ão df!S re- soprar ao bichinho do ouYido 
!';tituição, o illustre adminis- transporte de adubos de e Justiça», de que é au- ~olainentos sobre d'aquelles que estavam resol· 
trndor d,) eoncelho, snr. dr. F . 

1 
ctor o intelligente p1·oprietario d vidas a acceitar as ordens re-

Fonseca Lima. indigi1árn um! . 01 m pouc~, posta ~m da livraria snr. Gomes de o esean~o semanal cebidas. 
seu correligio~ario e conter-! ~i: 1~~: ~ova tnrtta es1 P~?dial~ Carvalho, e outro com o t1- Manda 0 governo prorisorio Senhores quem nos dasin-
raneo, a de8pe1to do c1ue, mn 1 · ' ~ pequena ve oci ª tulo de •Lição ao povon. pe- d R LI' p quiete J.á cá temos muitos 1 d b d c ~ . li'p.u 1ca ortugueza, pelo 
outro escrivão <afinn.l e· ll"c' ns·-, ~, com in::i ª com os. a- lo snr. dr. Mar1º0 uonteºi1·0. 1u d I · E vós caros vendeiros, ac-

n h d F d M h 4 n m1ntslerio o nlenor, qne se te-
f'erido para vir occupar o re-1 ~ 1; 0~ e '.erro 0 

.1.. 
10 , 0 ! cuja pena 5cintillante é Ui~ nbam por appro\'ados todos 08 re- ce~tae esses c:mselhos e de-

ferido logar. om 0 · p:1.1 ª 0 transpoi te l \'Ulbcrarmente conh ·d pela 1 l 1 pois se auct.or1dade vos cha-
. , . de ::1dubf'S e coi' t'el"lt.voc a-. eci ª 1gn amrntos que, nos termos do~· 

Em v11·tude d esta falta de ' d' d º "
1 

1 uctiva propaganda do seus 2 <> do arliao 7 o do decreto de '7 mar a contas gemei . 
. t. f· ,.- . ,.d d' . con 1c10na os ou a (7rane.. ·d 1. · ! · '"' · Quem me filh b ·· · sa 1~ ''.Gªº a~ pea1 o 9ue - o 1 eaes po it1cos. de março de 1911, qne legislou u o e1Ja. m1-

aqu1 t6ra feito, . reuml'am-~e -·~,,~~··· - Ao snr. Gomes de ~arva- 1 arêrca do desr.anço semanal, fo- nha bocca adoça. ' 
~º. passado dommgo, no ed1- •A Folha Nova 

1 
lho, os nos~os agradec1men-1 rem submettidos á approração do X. 

fic10 dos Paços do Concelho, tos pelo mimo das vahosas mesmo Ministro· ficando intendi- ~ -
as commissões municipal e Fomos agradavelmente sur- . offertas dos dous interessan- do: ' Feb1•e aphtosa 
~arochiaes, regedores, etc., a Í prehendidos .co:n a visita d'-! tes tomosinhos. 1 Lº Que o encerramento não 
fi.m de resolverem corno ha- i este_ novo d 1ar10 portuense, j -~~ , será considerado obrigatorio, nem Tendo-se desenvolvido bastan-
v1am d~ proceder em face do 1 org::io do Çent~·o Repub~1cano , 

1 
_ : se poderá compellir a não truba- te n'este concelbo, a febre aphto-

a~ontec1do. Resolveu-s.e. en- '. De~ocrat1co.d.aquella c1dad~, Commn.t~çao de ' lhar quem não fôr assalariado sa, desimando bastantes animaes, 
tao. t~l_e~raphar1 ~º. m1~1~r,~o ~1btltr~.ente d1ng1?0 p,elo cap1-l1 de penas naquellas localirlarles em que os ~º'.11º porcos ~ ga~o v~cum, apro-
da JUSt1ça e go' e1 nado1 CI\iil, tau Dplme de Azevedo, A f H ffi . l bl' reguhmentos das Camara Muni 'lfeiLdmos as 111sl1 ucçoes para o 
instando novamente pela no- i E' muito hem escl'ipto e h d' 0 1

1
ª 0 eia 1PU. ic_ou cinat.~ exprcssamenl~ 0 não de~; tratameneo dos referidos animaes 

~ d' lJ d' · d l , · f - 1 a IaS a gumas a ter 3COaS t' d' · d ,T. e meaçao aqne e que aqui e aiga rn ormaçao. 1 á . d 4 d terminem· 1 no 1stncto e 1anna do as-
se indicára, ficando de rece- j Agr::idecemos a permuta . á ponar~ e o co:Ten~e G) o a:1e torlos os regula•1zentos' tello, onde lambem a referirla mo· 
bera resposta uma commis- desej;rndo-lbe muitos annos cerca ª codmmutadça.o e nppi~·vados pelas Camaras 'M•'nÍ lestia tem grassado, cujas instru-

- . d ·d 1 pennas aos coo emna os, 1Jor " ' u - _ b . 
::-.ao que se orgamsou em ses- e v1 a. . ._ d i 0 • , • . : •• cipaes poderão ~er alteradrs por çoes a aixo seguem: 
são perman te occasrno o . annl\,ei sano . . . . en ·. . da Republica ordenando pe- estas: se assim provadamente con-1 lnstrucções praticas dest;. 

O snr. adrnm1strador do · · ·' '. · · · · • • · • . :- 1IK' OV°' estamn;lha lo min1steri0 das colonms, vier aos respectivos municipes, ºª 1 nadas aos donos e tratadores 
concelho Já ped 1 u a dem1ssao .1.,. 0 11.1 • d d R se contra a sna execução houver d 
segnindo-lhe o e:\emplo todas ! JlOSta.l ; qbul.e os procurndorl·es. da epu· ~eclama.ções Jºu]aarlos r1rocedenles 1 os animaes para tratamento 

. _ d 1ca e seus e eg.:i os nos ~ da febre aphtosa: 
as. co°2m1s~~es e. re.ge ol'es, ! . No pro xi mo mez de j fl- districtos judiciaes e com ar- pelo Mimsterio do Interior. A f b b , 
caso nao sep sal1:,.fe1to o pe- . ne11·0 entra em circ la~- d l . b , Paços do Governo da Republi . e re ap tosa e uma doen· 
dido telegraµhicamente feito. , nova R"'tarn1)1.lha P tL~·l .,ao a 3ca1sd as. co ?niads, rece am ate ca em 5 de Abr1·1 de 1911 O. ça pegadiça que se apresenta nos 

, ,.. , ,' . ·'·~ OS a. · e 1ane!l'O O annO pro- .' . . .- b . · · . · Ate ag,,1a, po1em, que 1-·.- u. : • f" mrntstro do Intcnor Antonio Jos;é 01~, porcos, ca1oe1ros, cabias e 
nos conste, nenhuma res- l -----:---~ i ~i.no ºd~ ~·~q~e 1. 1 ~ento~ q.~e 0

· d' Almeida. ' , mais raramente em outros ani-
posta se recebeu, continuan- '. Aoetor1dades i iem 111

b
1
. ~s ao piesi ente · maes. 

do demis$i.onari0 o sni·. dr. l; aggresso1•as 
1 
da Republica. .. º"~4~iu.... j No l~omem ella póde. appare-

Fonseca Lima. . o administrador do con- ! ~ ; cer se nao bo~ver o cuidado de 
~ 1 celho de Villa do Conde foi Grande eatast1•ophe ' . O eatba1•ro i f~rver bem.º le1t~. 

• i com outro individuo a casa 
1 

• • e uma das doenças proprias . E~n geial e nao h.avendo com-
(;orandetras • . do official do registo civil d'- 1 O comb?10 qu~ .se.guia de .dos climas hum idos e de tem- phcaeoes, e~ cada ammal ata~ado, 

eh1nezas aquelle concelho e agrediram- , An~er~ pai a \01t1e~ s com peratura variavel, onde bem a ~oença.co::-tuma durar de oito a 
Teém feito grande sen- no violentamente. 1 muit~s passageu o~, ao pas- poucas pessoas estão livres qumze dias. 

sação em Lisboa duas chinê- A agressora auctoridade sar 11 u~a l~nte, e~penho3uÕ d'elle. · O estar exposto ao 1 Tratamento 
zes que fazem reeuper·ar e ro foi immediatnrnonte s~spen- s~ ~o rioO ar~c~ aver frio e molbaduras, dá causa' Para combater as aphtas da 
bus tecer a vista e,xtr~i;1 do pe~ sa do exen~icio dn~ suas fu n- voic~tiomdas. 21 com ºt

1?• era2ctt)m- á doença a maioria das vezes. bocca e das mammas use-se 
_ 

1 
G d p :s e ocomo 1vas, an- o sympto · · A ·:1 1 d . 

quenos bichos dos olhos dos c~.o~s pe o snr. overna or ders 3 vaaons e 2 fourgo . . m3. mais 1mpurtan rno eh orhy nco .. 40grammas 
enfermos que se lhes apresen- ; ClVll do Porto. 1 ' 0 ns. te e ª descarg~ de muco a_- Agua .•....•..•... i litro 
tarn. l - ~ , quoso! do na1·1z. Por descu1- Não havendo acido chlorhv-

0 ?aso, como é natural, E~ .Gondomar, do i:ies- . Eneommendas do.ª mflam~ção pode. esten- drico pode-se empregar os cos1-
te~ feito ~rande ~lva~oço na mo ~1str1e~o, o regedor d1.spa-1 ostaes d~r ·se, á .~a1 t~. superior das mentas de case~ de carvalho, ~e 
capital, e nao admira visto tra· r.ou a queima roupa, cinco 1 . p vias iesp11ato1ias e chegar folhas de nogueira ou enlãoa m1s-
tar-se duma operação inte- !11·0.s. de re;olver contra um l Já f?1 posta em vigor a m~smo a e~vo:ver os · pu!- lura .seguinte: .. 
ressante que tem produsido rnd1v1duo .d ali com quem an- nova tarifa de preços de en· moes., •O Pe1to1 a! de Cereja 1 Vrnagre 2. decilitros 
resultado:, inesperados. d3wa de ~·1'.'a velha por ques- comme.n~ns post~es. , do fh. Ayer 1 tomando se- Sal de cosrnha 1 punhado 

Os doentes em que essa , toes polit1cas. I · O hm~te maximo de peso g~ndo as mstrucções re~p_e- Agoa i litro. 
operação tem sido satisfatoria, · ~ e de ~ k1los e .° preço é de ctivas dá prompto all1V10, Qualquer d'estes tratamentos 
são os que sofrem de con-1 . · ; 100 reis até 3 k1los e 150 até e. sendo tornado com per- deve ser empregado lavando-i>e ao 
juntivites granulosa. J .argos e roas \ 6. . i sistenc~a e~ectua ~ma cu. de _leve, a bocca ou mammas dos 

Surgiu, porém, protesto · A. Cai;nara resolveu man· . A.ugmez:itou o peso e d1- 1 ra radical, n um penado cur- ammaes tres vezes ao dia. 
contra as curandeiras, que dar ªJª~·dmar o largo dr: Fon · mmmu muito o preço das en- to ou longo_ segundo a eda- : Para combater as aphtas dos 
foram prohibidas de exercer seca Lima, para o que Já co- commen~a.s, o qu.e é_um gran· ?e e ~xtençao da doença. Os . pê~ us~-se: . 
a sua profissão. Mas os doen- meçara~ os trabalhos n'es- de benefic10, pr.rnc1palmente mtestmos de~em ser regul~-1 Sulphato .de cobre 50 grammas 
tes reclamam; q.uerem vista, se sentido, e conce~tar algu- para o commerc10. ' dos pelas • Pdulas Carthart1-,· Agoa l litro. 
sem se impm·tarem sabor mas ruRs d'esla v1lla, entre l ====@~ cas do Dr. Ayer•. . Para lavar bem tres vezes ao 
porque artes lhes lÍl'am bi- ell:'s a rua de S: J oi.10 e Ro- 1 Carolina Mieaelis gari~:.nda nas boa~ pliarmacios e dro· dia os µ~s dos animaes, depois de 
chos dos olhos. . dr1gues de Fana. Do mal o 1 Prepara<l:is P 1 0 J ,. A, & e haver feito o tratamento a bocca 

h
. p ;.. d e o r .. '-'· Jer ·• , 

. As e mezas véem já de m~nos. ena t1 que s~ es- 1 A snr.ª D. Carolica Micae- Lowel, Mass-U. s. A. le as mamma~. 
differentes paizes da Europa Cllldem do largo Rodngues lis, disti.ntissima pelos seus Dep 11

•
1tar10s geraes pua Portugal: Nas localidades em qne exis-

onde teem exercido a sua pro~ . Sampaio, não o terraplanando 
1
: vastos conhe~imentos littera- ~~unaies. 1Cª118 & olts &dc.~. 81 ªc.c.•• 8~ , ta a molestia, estes tratamentos 

· - t' b Ih • d . . · " " o s10 10 a ..,, v~tra. o- 1 
, , d f . 

fissao. am em, nem e tra~an o 

1 

nos, ped 1u a .- sua transfei·en- Puno i evem azer-se tanto aos ammaes 
. Se fosse ainda tempo de : das arvores. eia de professora da Faculda- i doentes colllo aos sãos. 

milagres talvez acreditasse- ! -~&- de dfl Letras da Unive1 ...,jdn- 1 FÃ O Outros tratamentos que pode-
~os que as m~lhersinhas se- : Pedido de l de de. Lis~na p1ua o .Gl'Upo ' ' 2 9 '.ãº. se~ applicad?s nece~~ila~ a 
riam mensageiras de Santa. i' transfereneia , de Filologia Germantca da 1 D . · \ rnd1caçao do med1co-vetennano. 
Luzia. U . _ 

1 
Faculdade de Letras da Uni- ª p~eumonia de que fo1 1 Todas as pessoas que pos-

Estas· damas foram man- . . ma commi:-.sao de va- 1 vers1dade de Coimbra. ! acommetido, .acha-se em via , suam gados devem observar as 
dadas sahir do paiz e postos . ~as clr·;~es ~~ V~l~ Nova d~e E' uma acquisição que faz · de r_estabel~cimento 0 p~d1·e seguintes medidas: 
na fronteira. a amn 1,cao, 01 ª 1 ª.ga. P.e 11' honra á Universidade. Jose ~al'tms Branco, digno ; L 0 -:-Conservar os :;lnimaes e 

o snr. g?vernadm civil a capellao do B1>m Jesus. · sens alupmenLos na maior limpe-
ut.@?li~t-t-- transf~renc1a d? secretario • ~....:3M8~ • Estima.mos. 1 za possirnl, pois que isso muito 

Bispo da Guarda das finanças d aquelle con- Renda de casas -Çontmua d?ente o nos-! influe no bom resu\tado do trala-
0 «Diario do Governo» celha. so am1gn,s1·. Julio Gonçalves menlo indicado· 

de ha dias publicou um de- ~ Na repartição de Finan- da Barra, que ha te~po veio 2.º-0s aiojamentos devem 
ereto prohibindo o bispo da 1 _ ças, d'este concelho, encon- dos Estados do .Brazil. ser arejados e dar facil sabida ás 

G 
lf'len6':!o .11a popolaç tra-se em reclamação do dia -O cornmercio feclJou to- · 

uarda, D.' Manoel Vieii-a de, '-' ~ u ao 1 d' 10 urmas; 
M d 1 

ao ia do rroximo mez, do no domingo oassado mas 3· 0 A d 
~ttos, e residir durante E' hoje que se deve reali- t · d 1 'b . d r - ' • - s camas evem ser m:4-d d d \ a ma nz a contr1 mção e a ~eio da tarde alguns ven- cias, mudadas todos os dias e 

º _'.s an~os.. entro os limi- s~r o ceuso gel'al da popula· renda de casas. Como nos deiros com 0 maior desplan- d 
tes do dL5tllcto da Guarda. _ _çao _portu_gueza. ..'..consta gue quasi todos os va· te e sem o menOl' i·ece1·0 pe- rega as com agua de sulphalo de cobre antes de serem levadas pa· 



.... 
.. «• 6 .. 4tiz ,., , • t! 1 •

4-• *ire , , '*''*'·....,;o.........-.-. 

ra a estrnmeira; 
4.º-0 gado manarlio 1leverá 

passar duas rezes an dia por um 
atoleiro encharcado com a agu.1 de 

1 .. ITAL RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
sulpha:o de ccbre ou regar-:->e João Fernandes de 
lhe.s as unhas corn,. :ssa . agua !;ºr ~aria Vasconcellos pre
~o~~.º de um pulveusadoi ou re 0 a· s1cle1~te da Co.mmissão Pa-

SERRA-LHEIRO MECHANICO 
TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
' 5.º-Aos anim:ies doentes j rochial, da v1lla de Espo-

dar-se-ha agua com farinha qtrn-1 zende: res a vento, noras ou 
troou ciuco "ez,·s ao dia. ju111_a1~-1 F. aco s.aber qu.e ar· 
do se-lhe para os grandes a1H- , . :. .. . '.P a engenhos de tirar agua 
macs dois a tres pu11ha1ios de' cl cuhi .anç{l dct dei 1 clllla 
sulphato de soda e ap;~uas um: parodual referente ao cor- com gado, bombas de 
punhado para os pequenos ani- 1 reuto mmo, se encontra l 
ma~s;or~st? da alime~1taçãode-!aherto por espaço de 30!pequeno rendimento, 
vera co~s1st1r t•rn co:~11das face1::; 1 dias, a coutar d' esta data, 1 
de. masllgar laes como 11e1 vas, hor- ! o t:t lÍl'G da reSI)Odiva the-. grades e portões de f er-
tal1ças, batatas, nabos, belerra-

1

1 • j 
bas etc · sourana. 

' ·: () fi l 1 rc prensas para bfürn-6.º-0 gado snino 11ão de\'e 1 ~ue, lllL o ~st~ praso, ' ' "" 
comer castanh_a, bo!ota ou bagaço a n~esrna .comm1ssao mau- i ço, ele. 
para que se uao aggrare a <locn- dara apphcar u re8pectivo 
ça. 1 relaxe. IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

.....;. ~~0~€:==:::::-. 1 Este e outros identicos 
1 serão aflixados nos loua-

na, a gaz pobre e a petroleo; br1m}Jas centrifugas e de pistão 
~ovena 

1 
o , res do costume e lidos á 

Prepal'atol'ia mui de\'otn. missa couveuLual para que 
para c~lehrar ~om. fructo a ningliern possa allc()'ar 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d'agua para rega de campos, etc. 
me_mon.a. do Nasci ?1ento do io·u;Jl'é.lilCia. 0 

nn:-.so drvmo Redemptor com 0 

meditações, affectos e e'xem- Espozende, 22 de no
plos para. todos os dias, por Yemhro de HH L E eu 
San{~.: fio?~º M .. d.P .Ligo'.·io. Alfredo. Vianna de I~ima, 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci

ma indicadas, pede ao pulJlico que não compre quaesquer d'a-

, duc9ao do it.~l.mno ,ip- secretario da Comnussão 1 
quollas machinas sem ver o seu plano e os sens preços, pois 

pt ovada e rndulO'ene1ada IJ<W 
S E l=-> º · o . wsetevi. . ....xc.ª :te\'.m,1 o Sn1. Ar 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

cebispo P1·i1H11z. 
Livraria Valle-Ba1cd1os 

o (3) : u~icknte, artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. 

João Fenzaades de Faria 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!""!!!!!!!~!!!!!!!'"'!!!!!!!!""!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!! Vasconcellos 

ANNU~CIOS 
ComRrca de Elólpozende 

<:om1u·c1t d 'Eitpoz~·nde 
EDITOS DE 30 DIAS 

E I::» X rr C> S 
de 30 didll 

João Fernandes de Faria 
Vasconcellos 
Verifiquei. 

O j niz de direito, 
Leal Sampaio ( 4) 

primeiro officio Collt>C'.'110 dP fiillva '"ieira 

ENSAIOS João Fernandes de Faria 
Vasconcellos 

(2) ETNOG~~PHICOS V erif1q uei 
O Juiz de Direito, J LEITE PE \ .. m'.'1..:Eu os 

'-'L 1 le •. 

ELO .Juizo de 
Direito da co
marca de Es
pozend.e e car

1 Leal Sampaio 

-C-om-arca-de-El!J-poz-end-. lfaiMESA DUM usuRARIO 
Muilo melho ra1h e r~vrsla pelo a11• 

ctor, impressa em magnilleo papel, com 
perto de 400 1rngin~s 

1:000 REIS 
A' venda na~ L1vrnnas do Porto e 

Lisboa, e bm casa do editor, Jo~é da 
Silva ViPira-Livr~ria Espozenden~c= 
r eu1etten1lo-se pelo correio 1 4u~111 os 
requisilar merliaot~ a oua imporlaocia e 
mais 25 reis para o porte. 

EDITOS (Romance dum brazi 'ei ro) 

DE TRINTA. DIA.S ~IANUELBÓAVENTURA 

torio do es- tos de 30 dias, a contar 
•.a publica~· ão 

cri,·ão -1\Io- da segunda e ultima pu- ELO Juizo deDi-
rae Rocha-. se processam blicação cl'este annuncio, reito da comar-
uns autos d'irwentario or- citando Francisco José da ca e cartorio do 
phanologico por olJito de Sil ,.a, solteiro, alfaite na- Escrivão do 1. º 
Joaquim da Silva Martins, tural da cidade da Guar- officio, correm 
que foi da freguezia de s. dia, província de Ponte- editos de trin-
Clrmdio de Curvos; e n'd- Yedra-Hespanha-e resi- 1 ta dias a contar da se
les correm editos da trin- deute em p~rte incerta, 

1 
gunda e ultima publicação 

ta dias, os quaes so e n- . par~ i~o p1 '<!SU de iO dias, <leste annu icio, citai~do o 
tarâo da data da se(Tnn- po~Lenm· ao iwaso dos recruta Allm10 lt.drigues 
da e ultima puhlicaçâg do editos, p::-~gar i10 cartorio. Torres, yesideute .na ci~a
ammncio, citando os her- ·do escnvao que este su-j de do R10 tle Janeiro-Es
d iros Antonio da Sil\'a '. lJscreve a quaHtia <le tados Unidos da Repuhli
Araujo l\Iiranda e · J.fari;l · 60~': 00 rei~ de custas e 1 ca do ~razíl-:::e J~~tural da 
da Com:eição da Silva, au- ! suhcitar g11rn e pagar a 1 freguezia de I~ or.F1es, des
zentes em parte incerta 1 rnu!ta na .itup.ort:mtia de ta tOHl:ttTa, .P'll'<l no p1:a

no Brazil, para na refe-' 28p/l,30 reis, luruuladas no so de dez dias, posterior 
rida qualidade assistirem 1 processo cmTecciorial que ao pl'aso dos editos, pa
querendo, a todos os ter~ 1 coutra elle e Manuel Paiva gar á Fazenda Nacional, 
mos do referido inYenta- e Silva moveu o Ministe- a quantia de 30~000, por 
rio e sem preJmso do rio Publico, ou noi.u.ear á ser refratario do ~xercito 
seu regular andamento. penhora bens suthcientes e custas e sellos Cla exe-

Espozende, 13 de no- para tal pagamento, sob cução, ou nomear á pe-
Yelllbro de 1911. · pena de quando o não fa- nhora bens 'suílicientes pa-

0 escrivão substituto, ça den~ro. do alludido pra- gamento, sob pena de, não 
João Evaristo de l\Ioraes so o chreito de tal nomea- pagando dentro do referi~· 

Hoeha ção ser devolvido ao exe- do praso, ser o direito de 
Veriíiquei (6) qt~e~lle _Digno .Agente do tal nomeação devolvido ao 

O Juiz de Direito Mm1steno Publico e da Exepuente Digno Agente 
Leal Sampaio. execução seguir seus ter- do l\Iinisterio PuLlico e da 

mos. execução seguir seus ter-
E:;;pozende, 24: de no- mos. 

, :Ili,. rl 'fH 1. Espozende, 23 do no-

l U E~.,t.::·ivflo int. º do vem Lro de 19 l L. 
3. º officio O Escrivão ajudante do acaba de sahir. 
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PREÇO 300 REl8 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 

DA 

FIGUEIRA DA FOZ , 
Cool'tlcl\àào po1' }\1. Clu'1lo~o ]\làttl1à e 1Nugu):{to ~h1to 

__.,.,.,._~ ..,._...... 

Hepositorio da poesia, liturgia, costumes 
e narrativas populares 

'--...X.-----

~ SAIU O PRIMEIRO VOLUME 
Contendo: 

I-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II -ROMANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Romttnces profa-
· nos. 

III-FoLCLÓRE INFANTIL 

a) .Modismos. b) Superstições. c) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

...... - ,,,, 

'.Pcàiào~ á. I-<ivtà1'ià 'E~~po~e11àcruíe, ~àitofa 
fi:\ uà V cigà. '.Dcitão 7: à 9 

ESPOZENDE 
~/[b'-? 

"'"' 
. 

BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 
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TYPOCIRJ~PlHITIA E LilVIRAiIRTIA ESPOlENDEN§E 
-·-··-......................... ____ ,,_ ........ , .......... --.-... · .. ·----... D E----------

A noss~ officina montada com tod0s os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartiç,ões publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ohjectos: 

!iliecção de typographla 

N'csta ofifoina executa-se com a mnior per
feivão e rapide:-1, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas ,para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participa(Jões de ca
samento, circulares, memoranduns, focturas pa
r;J o commercio e particulares ern todos os Lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do l'reguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, reparliQões publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o qne possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos I!acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pud,e escolher a sua vonta
de. 

Os prevos dos bilhetes com a impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
.até 8UO reis cada ceuto. 

-
Livrarla.-Livros escolares de todos os au 

tores, escriptas (C1·uz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterial escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços rnu,t.o inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimeutos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenvão, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
. de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 

d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, p:i1·a differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas pêira safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul,. azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, laµ1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

P()s.,rl1A ES e1n eô1"es, br~-
1.. · 1:neto eseu.11.•o 1-

mitaçã.o vei"dadeira da foto
g1•apllia, o que ha de 1nais fi
no e n1ats moderno, que 
em toda a RU·lríe se v<.,ndem 
a JtO e :iO sei§ ead.a um sâo 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
eatla um. 

fJollec~ões lindisshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os ~n·e~os, havp,ndo n'este ra
mo ou1 colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

11111.11 
tem l\1h1fari~ dt ~~,~~tttdt, ~ilcrt 

i'adii, t ~ad~as f ~tgut~ü11~ d'· 
~~tt 'ºan'dhra. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul -preta, car
mim e m<-iis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t Afl~ de sêda para flôres 
em todas as côrns, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas col'es; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço, e fino em to
do;:; os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAlf>lmL ~!IB!A fG1UlTA A 1l0 llUI'E 
p .A. p E:: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

i 

1 

1 
1 
1 

i 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua- · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

1 SE~I RIVAL 
i 

'I A 

li 
1 
J 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1912. 

~Q~Q~~~ CD ~CD~~CD ~~~~~~~Uü~U~t:m~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ve1~d_a na nossa livraria, aYultando gTan-
de numero ~e romances de diversos auct0tes, ?bras scientifi_c:s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tarnbem mmta·3 obr.is, ed1ço.~s da nossa livraria, tanto Iitterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


